The Window’s Muse: O mistério da musa da janela
Por Keyti Souza

Escolher apenas um, entre tantos bons filmes do Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul para escrever sobre minhas impressões e experiências é sempre uma missão difícil. Mas há alguma coisa no audiovisual do continente africano que me instiga e me faz querer conhecer mais sobre o fazer cinema de África. Por isso, optei pelo curta de ficção de 13 minutos The Window’s Muse (A musa da janela), do diretor Mamadou Diop.
Nos primeiros minutos do filme senegalês senti a angústia de quem está acostumada a obras carregadas de diálogos entre os personagens ou mesmo longos monólogos. Esperei por um tempo a comunicação verbal iniciar, até perceber que não aconteceria e que precisava estar atenta aos detalhes que apenas as imagens da comunicação visual me dariam. The Window’s Muse fala através das ações, dos olhares, da trilha sonora, do som ambiente e das gargalhadas que surpreendem nos instantes finais do filme.
O silêncio entre os personagens é proposital e é a ausência de comunicação verbal que dá o tom de mistério e traz curiosidade para a história,  porém, torna divertida a descoberta do espectador e do personagem principal, o pintor Moussa. 
Sem inspiração para criar sua nova obra, Moussa surpreende-se com sua vizinha, uma mulher aparentemente enigmática. De dia ela usa burca, tem o corpo coberto por belos e coloridos tecidos africanos. Num país como o Senegal, onde aproximadamente 92% são muçulmanos, isso é muito comum e não tem mistério. Mas à noite, secretamente, ela se transforma. De recatada, passa a ser uma figura quase irreconhecível, sedutora. Usa decotes, maquiagem, cabelos soltos e jóias, causando uma confusão na cabeça do pintor, que acompanha tudo da sua janela. O espectador, da janela de sua tela, também é conduzido à mesma confusão.
Dizem, metaforicamente, que os olhos são as janelas da alma. Se sim, da janela de sua casa, Moussa acredita que vê a alma da vizinha e, por causa de todo o mistério, ela se torna sua inspiração, sua musa. Na tela pintada, Moussa reflete a mística que envolve a existência e a identidade da mulher ao pintar as duas faces que reconhece: a muçulmana recatada e a deusa sedutora, divindade da beleza.
A musa da janela e o pintor não se falam. Porém, silenciosamente, enquanto está na pele da mulher noturna, eles trocam olhares que podem falar mais que qualquer palavra. Ela seduz com os olhos, com os gestos, com o andar, provocando ainda mais curiosidade, uma vez que a musa do dia, por baixo de todo o tecido que lhe encobre a timidez, se limita a olhá-lo nos olhos.
Espectador e pintor vivem 13 minutos de ansiedade para desvendar o mistério que esconde a identidade da vizinha. Que mulher é essa que possui duas personalidades tão distintas? Por que essa mulher se esconde sob trajes tão ortodoxos de dia, mas revela uma personalidade secular durante à noite? Se trata de moral, de tradição? Que segredos ela guarda?
Em determinado momento de minhas indagações cheguei a pensar que havia, de fato, algo de sobrenatural e que, nos minutos finais, seria surpreendida por efeitos especiais com luzes e raios, revelando a transformação da vizinha e mostrando que, na verdade, se tratava de uma yabá.  Talvez todo o silêncio tenha levado minha imaginação além da realidade, formulando divindades, quando as possibilidades estavam mais próximas do mundo real.
Induzido por sua curiosidade, Moussa acreditava que havia algo a ser desvendado acerca de sua vizinha e enxergava duas mulheres completamente diferentes num único corpo. E com a visão superficial e carregada de estereótipos criados pelo cinema hollywoodiano, julguei a personagem como apenas uma mulher que escondia sua verdadeira personalidade dos olhos curiosos da vizinhança. Ou alguém que fingia ser o que não era. 
Então, da janela de sua casa, Moussa observa a beleza da vizinha noturna, que também está na janela. Ela sorri, brinda distante e vemos uma convidada se juntar a ela. As duas brindam e gargalham felizes, afinal, o propósito de pregar uma peça em Moussa e no espectador foi alcançado. As gêmeas se divertem, enquanto o pintor sorri impactado.
Minha visão machista sobre a personalidade da vizinha é desconstruída num final simples, porém surpreendente. E o filme nos recorda que “nem tudo o que parece é”. Ou, quem sabe ele esteja falando sobre interpretação?
